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Em 1601, Langsdorff tomou parte na campanha das tropas lngle-
\ 

sas contra os espanh6is. Depois da paz de Amiens, Langsdor:ff vol-
tou-se para o trabalho cientifico e reatou suas ligaç8es com os 
o1roulos de c1ênéiatas, mantendo re1aç~es de amizade com os homens 
de ciênoia francêses Haay, Oliver, Base, l'Antin, Latreille, Geof­
froy, prognard, Dumeril e outros. 

Em 1803, segundo a ~e1aç~0 dos Membros da Academia de Ciênci­
as, de ~.L. ~odzalievs~~, Langsdorff foi efetivado c~mo membro-eor-

~ 

x'espondente da Academia de Ciências de S~o Petersburgo (oomo "Dou~ 
tor em edic1na, LiSboa"). 

Depois da morte do principe Waldeck, Langsdorff voltO\l para a 
Alemanha, o.ferecendo os seus serviços ko govêrno da Ro.ssia, tetldo 
sido contratado, tomou parte na expediçAo do capitAo Krusenstern 
(Ku~el~tern) e acom~anhou-o at~ a Kamtchat a, em 180;, regressan­
do à Europa pela Sib~ria em 1801. 

Uom ~~e ardor e seried~de dedioou-se Langsdorrf a sua tarpfa 
de pesquisador e .~utto amplo era seu horizonte, pode-se verifioar 

<. flBeroe~Kungen 
pela leitura de seu livro, em dois tQmos, ")l ••• IIEk:rlq1lJl aui einer 
lieise um die Welt in den Jahren 1803 bie 1801, aparecido numa lu­
X\losa ediç(lo i.lus trada, em 1812, em l!\rankfu.ct - sObre-o-Meno, e 
no ano seguinte - 181.> - reproduzido numa ediç§o barata. 

Depois de breve estada em ;F.'almauth e nas Ilhas C2n~r1as,o Na­
dielda e o Mieva (naVios que estavam viajando) se demoraram de 20 
de dezembro de 1803 s 4 àe fevereiro de 1804 no litoral da ilha de 
Sa .cl'ta Os tarilili (.Brasil). Isso posSioi1i1.oU a Langedorff dedioar-se 
atentamente à caça de mariposas e realizou freqü entes excurs~es a 
beira de florestas. O conhecimento da l1ngua portuguguêsa permi­
tiu-lhe em uma mês e POu.co, n110 86 fartar-se de admirar as rique­
zas naturais, o canto dos pa~aaros desconhecidos e o aspecto de 
plantas e animais igualmente desconhecidos, como tamb~m conheoer 
de perto a po~u~aç~o e seus h~uitos ~ue, em muitos pontos, o eur­
pree~deram pela diferença em relaçfto aoe h~bitos da metrbpole (nes­
se tempo o Brasil ainaa era colonia de portugal). 

A 4 de fevereiro a expediç~o deixou. o ~rasil-- n pa1s dos ma-
~ is admirfiveis e riquissimo tl 

- como a êle se referia Langsdori'f, 
ajuntando: nA lembrança de minha permanência ali permanecer~ in­
del~ve~ para toda a ~idatl. A 6 de maio, o Nadiejda, em que viajA­
va Langadorff, passou pela ilha de P~acoa, chegou às i~baa Marque-. ~ 

aaa e demorou.-se dez dias em ~a daa baias de Nukahiva. 

A 'l de J11rthO de J004 " Na ili eê1da e O NJeqa ali em.alam as ii 

:fradu.ç~o de Osvaldo Penalva - publicaç§o de Brasiliana, Vol.329, 
da Companhia Editoral Nacional. - \~b1-), 
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A 7 de junho de 1804 o Nadiejda e o Nieva aloançaram as illae 
Sandw10n (Ravai), 'que começavam a desempenhar signifioat1vo papel na 

navegaçJ10 pelo (~rande Oceano. O Nadiejda prosseguiu v1age,m sOzinho, 
e em meados de julho atingiu P.troplvlovsk, na pen1nsula de Kamtoha-
tka. 

e . 
A 7 de setembro de 1804, o Nadijda de n~vo se fez ao mar,rumo 

~ 

ao Japlo, oonduzindo o embaixador .Riezanov, ohegando a Nagasaqui n~ 
dia 8 ele ou. tubro, sendo 'iue sOmente em 17 de dezem'oro foi- permi cido 
ao embaixador e seus acompanhantes, entre os quais se aohava Langa-

~ dorft, de cerem ae oordo e instalarem-se na BBsXRBax.sJaBx oasinho­
l a eapecial, isol ada, I egaseaki. Ali, deoaixo de chave e SOb vigi­

f 
lancia continua , impedidos de 'ter contacto com a populaçl1o, ales per-

maneceram at~ o mês de a oril. -Utomos p-rivados atC! -à- diz Langs­
âor~r -- ue ~Ou~· po~~ioiíidade de trQbathar pela ciência. Nada 
conseg~i.do e inclus~ve nAo podendo ver de perto a cidade de Naga­
s~\;llli, a emoaixadu re6reSsoll. a Kam tonã. tKa a 16 de aO:l'!l de 1005. 

A 4 de julho :0 Nad!ejda chegou a Petrophvlovsk. Ai Lange­
dor!! teve de escolher entre dois trajetos a fazer - ou prosse­
guir viagem no Nadiejda ou aprovei'tar a oferta de Riezanov, que qu.e­
ria levh-lo consigo como m~dico às ilhas Aleutas e à costa oeste-se­
tentrional da Am'rlca do Norte, aonde ia 'tomar posse da, Oompanhia 
Ru.f:\so-amer:"cana. Riezanov propunha tu!!. acOrdo por esori to em l~ondl­
ç~es vantajosas, proporcionando tOda sorte de cooperaçtto . às suas 
pesquisas cienti:t'ioas. , 

G.R. Langs~oríf optou a favOr as Amêricá, por ll.anto conside­
~ roa seu dever peran'te a Ciência n'l1o deJ.xar escapar tfto lnllsituda e 

rara viagem, ainda mais em condiç~es \;lue pareciam t§o propicias. 
Como ponto final da viagem, propOs-se primeiro a ilha Kodiak. 

Na manha de 28 de junho de 1805. a galeota Maria, com Riezanov, Lan­
gsdorff e algans oficiais, mais a equipe de industriais, fez-se ao 
mar, sendo ~ue a caminho visitaram as ilhas Unalasca e S~o Faulo,com 
parada na Ilha Unalasca, onde haviR, da mesma forma que na ilha S§o 
Pa~lo, wm pOsto da Compành1a Russo-Amerioana. A sede de administra­
dor geral da Compaahia, A.A. Baranov, se enoontrava enttto na ilha de 
~1tka, e Riezanov rumou, atrâs dêle, para êsses novos dom1n1os russos • 

.Par~indo a 20 de agOsto da ilha KOdiak, a galeota laria jA. a 
26 estava em Norfolk-Sound. e Barano~ hospitaleiramente recebeu 08 

visitantes. &m Novo-Arkhangalek, eis como se chamava essa povoaçRo, . 
qu.e mal começava a ser ergt\ida. !lIo se encontrava v1'1er~s suficientes 
pal'a a invernada. 

AS duas condiç3es invelnais forçaram Riezanov a empreender no­
va viagem -- ~ em busca de viveres -- a Nova Albion, ou lova Oa11!or­
nia. pz'ecisamente ao pOrto de S~o P-'rancisco. 

Ap6s malogradas tentativas de penetrar na embocadura do rio 
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oreto do governe de D. JOIO VI 80b~e os colonos (16 de março de 1820) 
e o Ansiohten einer deutschen Oolonisbtion in Br~silien, em que 8e 

citavam, a tltúlo de exem~lot aó c1âus~les de um contra to seu com co­
lonos que ele pretendia levar para suas terras, etc. 

Achando-se G.R. von Langsdorff em Petersburgo no começo de 1821, 
foi agrdo1ad~ com o t1tulo de Conselheiro de Estado e oom a Ordem de 

SUo X.lau.t Vladimir e feito màmbro efetivo da Academia, tendo a 28 
9 

de m.a rço, na Seasno da Conferência d.a Acad.emia , apresentado a _xx 
mencionada mem~r1a, em francês, .e uma cimos tr8. do euolâsio brasileiro '. 
(.iJsmer&ldcl vriJll~st1ca dO Brtisil ) para o g.;lbi;:~ete de mineralogia da 
Academ.ia. f 

Antes da re~ressar a se~ pOsto no Rio de Janeiro, o ~arlo de 
Langadorff foi inoumbido da mlsano, Q.\1e coincidia inteiramente com os 
in 'terêaaes de tOda a su.a vida. a realizar u.ma viagem pelo interior des­
ta região da ltm~r~ oa do o~l. A. de Saint Hllairre conheceu Langedorf! 
em 181ó e diz que_ aprendeu. com éle a viajaI' e tltle era a pessoa mais 

. -. 
ativa e infa tig~vel qllejamais encontrou em sua ·vida. - Era êsse o 
homem que o Czar AL~XANDRE I ~ o Govêrno da R~ssia 1ncambiram de ar -
ganizar uma expedlç~o oient1fi~~ para estudar certas regi~es do Bra­
sil e úe a4g~~s rep~o!.oaa ~iziAh~8. A 20 de junho de 18~lt La~e­

dor!f, informando a respeito à 1&aj~mta Conferência da Academia de 
Oiênoias, perguntou se nao ir1a receber dela lnc'ambênc1as especiais • . 
e pedia para tomar a servãço da Ao~demia o entom61ogo Menetr1e, que 

• 
desejava tomar parte na aludida expedlç§o. 

Jorge Henrique de Langsdorff regressou ao ltcasil e s~ ohegou 
b~ dio de Janeiro a 3 de agOsto de 1822, levando con3igo do sul da 
Alemanha e da Su1ça 8ú oolonos. 

Os três anoa seguintes passoa-os Langsdorff em breves exeur-
a?5es. 

~~ ~aio de 1824. Langadorff, em compe~hla do pintor Johann Mo­
ritz Rugendas. empreendeu u.rns grandE:! v-lagem à pl'ovinciF de Minas Ge­
rais. Da i l'esu.l tou a c ,)leçlto da no tfi'rais p<üeageas. u.ma coneider~­
vel q~antidade de plantas e de material da zoologia. 

:.oãran-te essa -axctll'são 'Tlsi tal'am Barb&cena ~ :;';0 João del Rei t 
Mariana e O~ro Preto, Serra de Caraça, Vila de Caet~, 1ila de Sabarl, 
.00 rio das velhas. ám Ouro Preto, Rugendaa fez qu.atro desenhos de 
o~beças de indioa ~caris. tesa tribO, jâ na~uele tempo, era co­
nhecida apenas por alguns õe seus xem~ne9centes esparsos. 

Langsdorí'f, no deoorrer de vfirios mêses de 1825. dedicou-se 
a elaboraçlo definitiva~ente do plano da grande expediç§o ao interi­
or do pa1~, como tamb~m a composiç!o de seus membros. Para desempe­
nhar cabalmente o encargo que lhe fOra cometido, tratou de congregar 
em tOrno de si homens de reconheoido mereoimento e j~ firmada repu­
taçlo. Assim, ·pois, convidou Llldwig (Luiz) Riedel, botânioo, sujo 
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ap6s fest1v~8 despedidas da populaçUo que ac~d1ra à margem do rio, 
deixou nQ dia marcado as praias de POrto Feliz. 

Ap6s B.ate mêses e meio d'! viagem e vencid.8e 530 l~guae pelos 
rins Tiett, ParaDA, Pardo, Taquari, Paraguai, S~o Lourenço e Cu1aDl. 
e 114 cachoeiras. atingiu fi expediç110 c1ent1f1ea () suspirado pOrto 

de OUIA.aA, onde :foi receOida com t .. )da a benevolência e amabilidade 
pelo pres1den~e da prov14cia ~e Mato Groséo, Major de engenharia,JO­
SE; 6ATURNINO DA COSTA P.t:RllilRA e hospedada no palào10.do govern.o. 

~ 

Da. ospi t al de Mato Groseo fizeram v.~rias exo1.lrstJes, das qu-

ais as 1ll.a1s iupo.rtantee fo..'.'run a t~ il v:!.la de Gllimar~ee: e Vila Marla • 

De Cuil:ibt remeteu LDngs;iorff para S~O pe tersturgo, por inter­
m~di.o io nêgocta.'ltG Anç;e lini e do vic~-cOnsu.l na R!l.saiR no Rio de Ja ... 

neiro KUlchen, br~~de e curiosa c~p1a do resultado de 9uap oos~rva­

ç3ea e l)edquieaa t figu!"alldo l'ú.1 coleç!!o 60 d'3Elel1.hos d.e H~l"cul~s Flo­

r~llce e Amado Taunay e diversos herbari~s que o sâb10 iecher aco­
lheu ncl Eurol a oom lison,je1ro apla.uso. 

"Nesse ~~Uif>O - d1screvE: o Vi~contie de Taunay - por~m. o 

chete Lo.ngsâorff, Em t..r"gando-ee às 1rr"egulaI'idades de t.Una vid.a que 

ellcontrav · f~oJ.l expans~o nos costwnes, (;.at!;o b~stàl1te livras, da 
:-

ci6.aa.e àe Cuia bâ, nrIo s!> se "tornfira mo I.. i vo de dt:sgostvs p<:ra saua 

companheiros, senao tamb~m fazia recear que, como infelizmente se 

realizou, estivesse o~minhando para um estado deplor~vel d~ pertur~ 

baç~o nas faculdades men1.aia. 

"Ou pela relu.tar,(.~1a em recomeçar com os aborreoimentos das 

br~ndes via~ens, ou velo ~trativo da oomodidade e gozos que encon­

tr~v8 em Cuiab~, n~o fo~ sem custo que ~la decidiu-se a deixar a­

quele p0n to a 5 ae del':.embro de 182'1. 

uOon tinUi:1I'&. a ex})ed.iç~o di vid1dz. em duas secçt1es, uma, com­

posta do chef~. Rub t eov e FlorE'!nce, cam1rlhou para o ·orte at~ à vi­
l~ ae D~alliWltlno a ,~ l~~u~s üb capital; a outra, de Riedel e Tau.­

nay. ha-vj.1:'. sa1do e tomado 'p!J.ra O. com destino à Vila :Bela de Ma to 

Grosso (antl.ga céI.,pi lJal da pr()\T1ncia), distante uma 100 l(,guas. !s­

te:e deviam emOarcar no rio Gua~ orê e t pelo Mamol'~ e M .... uell"'a alcan­
çar o Amazonas, ao pt:1SS(J que os outros, partindo (ie Diamantino em 

~ 'p oca prevlamen"te marCI:'.C1a, desceria.m os ::: 'i06 Preto, ArinCls, J u.rue­

na e Ta:pajl')s. indo. lOBo q,ue chegaf:>sem à vi:illa de l:iú.n tr~m. para a 

d.a Barra do Rio f~eBro ou eM.US. 4.ue el'a o ponto ... 1e encontro comum. 
Dai, "&OUOE\ JWltl)S, seg'~tiriam pelo rio Negro uclmh at1; ao oanal de 
Oassiqu.iri, entra"riam no O:cinoco e iriam cor rer as G1anas. 

nEs~e bel~ pl~no nSo pOde ~~alizar-s~ palos terr1vela e 

1.aea pe.1.'u\1os inCl.\..\ell tes \tu.e dt:is{;l'b.çi::\.\lo..men te s r.)orev-iera:n em ambos 08 

grdlpos du~ comit3o~o explor~dora". 
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Na vila de Diamantino. foi o sofrimento mental de Langsdorff 
8e agrs·\fa.ndo cad~ vez mais. 

Vinte dias antes do gue mar.e~ra. 9reeipltou Langsd~rff e par­
tida de Diamantino, navegou o rio Preto, entrou no Arinos e duran­

te vf:trios mesas a expediçr!o permaneoeu r,o -rOeto dog 1nd.10s Ap1aols. 

onde todos os integrantes fOl'am aoometidos de -r.crriveis ff!brt!s,dae 

,!uais ~lgun6 mGrrerare e outros ficaram p~ra áempre afetados em 2ua . 
Ga~det como aoonteceu com Rubteov que em ·sao pet~r9burgo ainda ti-

~ " 

nha as pernas trOpegas e mal podla and ~r. 

Ó ~Orto de Rio Proto, ponto de en1 barque pEITa S~nl;ar~m, ~ um lu­

gar triste; o rio estre ito e '~$ COl' escura, c;,.u.e lha dA. o nome; o 

terreno humldo; 0 . ar carregado. As febres ali gress8m de oontinuo. 
Al~m das intermitentes, existe outr~ moleetia pior ainda, à 

~ua1 , ocnhec1d3 como· corrupçSc ou maculo. 
'0 COneul L~figsaorff e aub~sov, e ~is oito c~~arauaa, for~m lo-

go atacados das sez~es; e pouco depois o n~ero dos doentes Ascen­
del.l. a quir:..ze • .t:ste :~taque de :t~bce violenta debili tou ainda Inala o 
organismo de Langsdorff, ja E:\l'etado ela sua essenclu. c OJ!lO jâ foi nar­
rado. 

~uancio os expedicion!rlc ~ aportaram ~ margem es~uerda do rio 

Arinos, onde efl'tava si t uada a m.al~c8. dos Âpia.C~3 (grande ra:ncho que 
serve pura. todea oa moradores do lugar), deu-se, ali um incident'!, 
que H~rculee Florence nos conta muito por alio, e ~obre o qual o . 
Visoond~ d.e .1.'8unay insis 'c;e tléJstalae, para provar o esta.d.o da rnellta­
lidade do cnefe da exped1ç~o. , 

HTeudo aparecido, numa extensa praia, grande n6.mero desses se1-

vl.colas, e no meio dêles um com certos diat1n T.1voB vistosos de capi-

"{;§o, julgou o Dom do Cônsul Russo, qU.e de'ria t9mb~m el!vergar o seu 

gr~nde uniforme e ~~ fo~ ~~ra terra metido em f~rda de gala t espa­

d1m ao lado, chap~u arma do ~ cabeça e condecol'açt'Ses ao -peito. 
"Inll:;l.f;ine-se a figura no meio daCiuêles 1rJdigena B nfLB em pelo, 

que mostrs.vam t"undo pasmo e bes'tlal alegria 80 ('onter!'p l<3rem taroan­
ilha OS1ien't-hç~o e esougalhl:...vam os Qlhos &n t e ta.nto~ bordaàoli I:i ouro 
e brilhantes teteias. 

It Al'inê:41 uma 1nclia .verguntou ~cr 6es 'tos e;1 a U~.lO era vest1men-
"ta ou a prbpria pele de ttto alto personF1geIiJ r e, melhor informflda,pe­

diu para tUe lhe emprestasse por um pouco. Lan.gsê.orff, c}lA.e n~o re­
sistia aos caprichos d.o belo sexo t civi1ieado ou nrio _ imedia tt,men­
te despiu a farda t!! a passou ,fi rapariga, l1ue de golpe nela be enf1-
01.1. pasi:leando mui to U.f' .... lW com o !:leu. si.ngular ado.cno. el:l.qu.anto o oCn­

e;u.l tica~& em Il1U!'.Sf:.$ a.e camis~, 1l1él.8 com CaJ)ÇéiS ôe saUlo, espadirn e 

chap~u at'illado. 
"Nem parou ai a ayentura. 
liDe repente, a 1ndia dispa-r.o'...l para o mato, ' seguida de todos 08 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO DOS ARQUIVOS DIGITAIS 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence ao 

Instituto Hercule Florence ou a instituições parceiras. Trata-se de uma referência, 

a mais fiel possível, a um documento original. Neste sentido, procuramos manter 

a autenticidade e a integridade da fonte, não realizando interferências digitais 

além de ajustes de contraste, cor e definição. 

1. Utilizar este documento apenas para fins não comerciais 

Os textos e as imagens publicadas no IHF Digital são de domínio público, 

porém seu uso comercial não está autorizado. Alguns textos e imagens 

provêm de instituições parcerias e somente poderão ser utilizados após 

consulta (contato@ihf19.org.br). 

2. Créditos 

Ao utilizar este documento, você deve dar o crédito ao autor (ou autores), ao 

IHF Digital, ao acervo original e ao autor(es) da reprodução/tratamento 

digital. Solicitamos que o conteúdo não seja republicado na rede mundial de 

computadores (internet) sem prévia autorização do IHF e/ou da instituição 

parceira. 

3. Direitos do autor 

No Brasil, os direitos do autor são regulados pela Lei nº 9.610, de 19 de 

fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão também respaldados na 

Convenção de Berna, de 1971. Se você acreditar que algum documento ou 

imagem publicada no IHF Digital esteja violando direitos autorais de 

tradução, versão, exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que 

nos informe imediatamente (contato@ihf19.org.br). 

4. Responsabilidades 

O IHF reserva-se o direito de alterar o conteúdo do site, sem necessidade de 

aviso prévio, assim como rejeita qualquer responsabilidade pela utilização 

não autorizada do conteúdo deste site por terceiros. 
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